
ACTA ~O II ' -,,~I 
RHINL4..0ORDlX .\ R IA 1>1': 3-3-97 f'J-5 r ',,) 

~~ 
Aos t rês dias do mês de Março do ano de mil novecento s e no venta e' sete , Edifício I ' 

dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. Presidente, Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs Dr. Henrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça. oro Maria da Luz Nolasco Cardoso, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel 

João Carlos Albuquerq ue Pinto, OL Ant6n io Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

FALTAS - Foi deliberado, por unanimidade, justificar as fahas dadas pelos 

Vereadores Srs EngO Vitor José Pedrosa da Silva, ausente em Lisboa por motivos oficiais, e 

Eng" Eduardo Bdmir o Torres do Couto 

AI' RO VAC,\,O DF. ArfAS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as acres 

n''s. 8 e s 

RF,SIJ:\IO DI'\ RIO DA TESOURARI A: • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 28 de Fevereiro, findo, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro· Saldo do dia anterior em operações orçamentais - dez milhões 

setecentos e sessenta mil quatrocen tos e noventa e um escudos e setenta centavos; Saldo do 

dia ante rior em operações de tesouraria - vinte e nove milhões quatrocentos e cinquenta mjl 

quatrocentos e setenta e nove escudos, Receita do dia cm operações orçamentais - oito 

milhões setecentos mil e cinquenta e nove escudos. Receita do dia em operações de tesouraria 

- quinhentos e cinqucnta e três mil trezentos e sessenta e cinco escudos; Despesa do dia em 

operações orcememets• dez milhões trezentos e setenta e sete mil quinhentos e setenta e nove 

escudos; De spesa do dia em operações de tesouraria - duzentos e oitenta mil escudos; Saldo 
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para o dia seguinte em operações crçemc r aeis - nove milhões oi tenta e dOr mil novecent os e 

setenta e um escudo s e seten ta centavos ; Saldo para o dia segu inte em operações de tesour aria 

• vin te e nove milhões setecent os e vinte e três mil oitocent os e quarenta e quat ro escudos. J I 

\ ~('....- , I 
T1L\ ,,,n U - L'S TALACÃO nE PARCÓMETRO S - N, ""0''';' do 1Y 

deliberado na reunião de J de Fevereiro, último , foram prese ntes as pro posta s com vista a i 

instalação de parcórnetros em vários arruamentos da cidade, nomeadamente, nas Ruas Dr 

Alberto Souto, Alberto Soar es Machado , José Estêvã o, Co nselheiro Nunes de Magalhães e 

Agostinho Pinheiro, as quais foram assim numeradas: N° I . AH u.. • Socie dade de 

Abastecimentos Industriais, Lda. ; N° 2 • RESOPRE - Sociedade Revendedora de Aparelho s de 

Precisão, SA ; N" 3 • TRAFl URBE - Co mércio e Indústria de M áquinas para Sinalizaç ão, 

SA; N" 4 · PACAR · Paula Cardoso , Representaçõe s de Equipame nto de Escritório, Lda.. 

Abert os e ana lisados os docu mentos respect ivos, verificou -se estarem todo s em 

conformidade , à excepçâo do concorrente n" 4, que foi excluído por não apre sentar os 

docu mentos de aco rdo co m o exigido no programa de concurso 

De imed iato, passou -se á abertu ra das propo sta s, cujos valores aqui se dão como 

transcritos, dada a sua diversidade 

Por unanimidade, foi deliberado remete r o proce sso á co missão de análise. para 

estudo, com vista a ulterior adjudicação 

p u nUCACÓ t:S· - A Câmara tomou conhec imento das prop ostas aprese ntadas 

com vista à edição de 1000 exemplares da obra de Rangel de Quadros , as quais foram 

numeradas do seguinte modo N° I - GRAF ICA DO VO UGA, LDA ; W 2 - GRÁ FICA DE 

COL\1BRA LDA . 

De imediato, passou-se á abertura dos envelope s que continham os docume ntos, 

após o que se verificou estarem todos em conformidade 

De seguida, procede u-se à abertura das propost as, que apresentaram os segu intes 

valores N° I • um milhão cent o e cirquen ta mil escudo s; e N" 2 • um milhão duzent os e 

oitenta mil escud os 

Considerando que apena s foram presentes duas propostas, e que a co mparação dos 

valores foi facilmente verificada pelo técnico municipal, presen te na reunião , foi deliberado, por 

unanimidade. adjudica r. de imediato, á firma GRÁ FICA DO VOUGA, LDA a execução do s 
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trabalhos, pela importância de um milhão cento e cinquenta mil escudos. dado ser a que 

apresentou valor maisbaixo "r 
Cr\ MA RA MllNIClPAL - RU1NlÔES - Foi deliberado, por unanimidade, e de 

acordo com o que estabelece o art° 19" do CPA, apreciar as seguintes questões não consI3ntes t . 

da agente de trabalhos: ~ -I' 
\~-"" í'b/ 

TRÁ..'iSITO • PARCÓ:\1ETRO S - Presentes na reunião dois rrumicipes que f;; 
vieram à Câmara transmitir uma preocu pação que é lambem de outros residentes. relativame nte 

à decisão de colocação de parcómerros em vários arruamentos da cidade, por entenderem que 

antes de tomar esta decisão a Câmara deveria resolver o problema dos residentes, 

nomeadamente criar o "carrão de residente", por forma a facilitar o estacionamento aos 

respectivos moradores.Apresentaram, ainda, uma proposta no sentido de a Câmara colocar li. 

disposição dos utentes dos parques alternativos ao Ceio. transporte para as deslocações para 

dentro da cidade, talvez mediante um pequeno pagamento. Entendem, também que, se não é 

possível reservar locais de estacionamento para os residentes, a Câmara deveria acabar de ver 

com os estacionamentos privados dos serv iços p úblicos. na medida em que a grande maioria 

desses locais é ocupado com viaturas particulares 

Respondeu o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto que informo u os 

interessados que o assunto que os preocupa vai deixar de ser problema, na medida em que está 

jâ em estudo a integração da figura do "cartão de residente" no regulamento das zonas de 

estacionamento e duração limitada c utilização onerosa. para além de que o estudo de 

reordenamento de trânsito na cidade, em elaboração, contempla, também, esse privilegio 

Também sobre o assunto, o Vereador Sr. Eduardo Feio disse que a discussão do 

assunto na Câmara não foi pacífica e que. aquando da votação , os Vereadores do PS votaram 

contra, exacramenre por entenderem que, previamente, dever-se-ia resolver o problema de 

estacionamento aos moradores e, por conseguinte, estar aprovada a necessária regulamentação 

Tomou de novo a palavra, o Vereador Sr. Tenente-Coronel para referir que ele 

próprio defende a figura do cartão de residente, e embora a grande maioria das cidades não o 

tenham ado ptado , outros casos há em que ele existe, até em alguns Municípios, sujeito ao 

pagamento de uma taxa. Acrescentou ainda que as explicações que agora estão a ser prestadas 

foram por ele já transmitidas a um dos reclamantes presentes, motivo pelo qual se mostrava 

surpreendido pela sua presença nesta reunião 
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De seguida, o Se Presidente emitiu a op inião de que o problema não será assim tão 

grande pois não vê que existam assim tantas dificuldades em estacionar e em circular na cidade, 

embora reconheç a que é dificil estacionar à porta de casa em determinadas horas do dia, mas 

isso são privilégios quase impossíveis de obter. Emende, por isso. que se devera aguardar o 

estudo a elaborar pela r ECI\"EP que tem sido acompanhado pelo Sr.Tcncnte-Coronel e que 

todas as medidas que vierem posteriorme nte, serão tomadas com a melhor das intenções . A 

/ ' finalizar, convi do~ os reclamantes a apresentarem soluções escrita s que pode rão servir de base 11 
' 1'0;0 ' 0 desenvolvimento do, estudos em curso '\~&/ 

PIAN O m: PORM ENOR DA OUl STA no SI\ 1ÃO SUL: - Presentes dois 

representantes da Administração da Metalurgia Casal, a pedir informações sobre o 

desenvolvimento do plano em epígrafe e a perguntarem quando sere o mesmo apreciado pela 

Câmara e levado à aprovação da Assembléia Municipal, pedindo ao mesmo tempo que ao 

respectivo processo seja dada a maior celeridade, ao que o Sr Presidente respondeu não estar, 

de momento, bem habilitado para prestar uma informação detalhada do estádio do mesmo, mas 

que concerteza tanto os serviços municipais competen tes, como a Câmara Municipal, irão 

envidar os maiores esforços no sentido pretendido 

[ SeO t A PRIMÁRIA DA G LÓ R IA : • Presentes, também, na reunião, 

representantes da Associação de Pais da Escola da Glória, a solicitar que a Câmara providencie 

a realização de alguns melhoramentos e obras de recuperação nas respectivas instalações, por 

forma a dar uma melhor qualidade de vida às crianças que frequentam aquele estabelecimento 

de ensino, oferecendo os seus préstimos e toda a sua disponibilidade para trabalhar e apoiar no 

que for necessário 

O Sr. Presidente agradeceu a disponibilidade manifestada e informou os interessados 

que o assento não est á descuidado encontrando-se, inclusivamcnte. agendada para a presente 

reunião, uma informação técnica com vista à abertura de concurso para a realização de obras no 

edifício 

CO ~STR l !ÇÃO DO PAVILH ÃO G I.\lN O UES PO RTl VO 00 cu ;m: DOS 

GAU TOS • O Vereador Sr. Eduardo Feio questionou sobre o desenvolvimento dos trabalhos 

dos arranjos envolventes ao Pavilhão do Clube dos Galhos, nomeadamente, quando é que o 

pavilhão começara a funcionar e o que é que à Câmara cabere desenvolver no processo 
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Responde u o Sr. Presidente para informar que o pavilhão se encontra concluído . 

faltando a~na s os acessos, e que se encontra em fase de início o respectivo arranjo 

paisagístico . Quanto aos trabalhos em curso são apenas de saneamento, sendo a execução da 

baixada el éctrica da respon sabilidade do Galitos embora com comparticipação da Câm ',.-f
0 

CAM" "'lS DI: FERRO PORT UG UESES - LIMP EZA nA S ~~A S • • 0V 
Vereador Sr. Eduardo Feio referindo-se ao assunto em epígrafe, perguntou de quem e a 

responsabilidade da limpeza das linhas do caminho de ferro. tendo feito uma especial 

referência à linha situada nas traseiras do Centro Cultural e de Congressos onde exist ia um 

grande canavial. que agora foi cortado. Referiu ainda a necessidade de protecção do acesso à 

linha do caminho-de-ferro, agora faci litada, e de se estudar um novo arranjo paisagístico que 

permita. quer a redução do impacte visual quer sonoro, da passagem dos combo ios. 

O Sr. Presidente informou que, em contactos efecruados com a CP, se conseguiu 

obter autor ização para que, numa extensão até ao Olho d'Água. a linha pudesse ser mantida 

limpa pelos serviços municipais, uma vet: que li CP não se tem preocupado com a execução 

desses trabalhos. pelo que tem sido a Câmara Municipal a executá-los. o que aconteceu 

recentemente. Acrescentou . ainda . que várias opin iões têm sido di scut idas quanto à ideia 

paisagística mais adequada para o local mais junto do CCC. ou seja. se se deverá mante r ou não 

o canavial, embora com um aspecto limpo e tratado, ou se • pelo contrário , se continue a 

proceder ao seu corte . embora reconheça que seria acon selhável estudar-se a hipótese de dar 

um novo aspecto ao local. que é nobre e centra l para quem visita a cidade. 

PLA:"IU EST RATt:GICO : - Continuando a sua intervenç ão, o Vereador Sr. 

Eduardo Feio voltou a levantar a questão do ponto de situação do Plano Estratégico, aludindo 

ao facto de Aveiro ser das poucas cidades. considerada s média s pelo despacho que institui o 

PROSIURB , que ainda não estão a beneficiar de fundos através deste Programa. Referiu ainda 

que acha preocup ante que o Gabinete de Cidade apenas só tenha reunido duas vezes e, ao que 

sabe, com pouca representatividade, pelo que apelou , uma vez mais. para que rapidament e se 

desenvolvao processo, dado que a \" fase da candidatura ao PROSIURB decorre em Março, 

estando já esta fase anual de candida tura perdida. Lembrou também a necessidade de uma boa 

articulação des te Plano, não só com o Gab inete de Cidade, mas também com a A ssembléia 

Municipal . Por último, informou que foram já distribuídos oito milhões de contos no quadro 
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sub-programa PRQSIURB a trinta e sete das quarenta cidades médias e que, destas, trinta.: _/ 

cinco já aprovaram os seus Planos Estratégicos. _+ 
O Sr. Presidente informou que se está em fase de preenchimento de fichas e que, • 

brevemente , será marcada uma reunião do Gab inete de Cidade para o proce sso ser reto mado {I 
vir à '""0;" ' 0do Exec utivo . '\~~~,I 

[ XPOJ1JS : - No uso da palavra. o Vereador Sr. Dr.Nogueira de Lemos. apresentou Y 
em seu nome e no do Vereador Sr.Eduardo Feio. a proposta que a seguir se transcreve 

"PARTICIPAÇÃO DE AVE1RO NA EXPü 98 · Considerando que a Expo/98. para alem de 

ser WII grande evento nacional e internacional, tem uma tem ática que toca profund ament e 

aspectos da história c das act ividades tradicion ais da nossa região ; considerando que mesmo 

sem estar definido o quadro insntu cional da nossa presença na Expo/9 11 . o Municí pio deverá 

desenv olve r os esforço s necessários a uma presença condig na de Aveiro e da sua Região; 

considerando que a temá tica regional é tão dive rsificada. passa ndo pela figura de João Afonso 

de Aveiro, da epop éia da pesca do bacalhau, da arte de x évega, da construção naval e da 

extracção do sal, entre outras relações entre Aveiro e o Mar; con side rando que Aveiro e a sua 

imagem de marca es tão indissociave tmcnte ligadas às marinh as e à extracçãn do sal ; 

considerando que Aveiro cum cen tro tecnológico em cresce nte afirmação. sendo mesmo wn 

centro de excelência em algumas áreas como a da elec trónica e das telecomunicações: 

considerando que a zona do salgado está. em grande deg radação física: considerando que se 

prev êem zonas de lazer e museo lógicas para marinhas envo lvent es à cidade ; conside rando que 

é importan te a análise prospectiv a no planeamcnto des tas áreas, nomead amente, através de 

meios que permitam a definição de cená rios virtuais; propomos que para além do Municíp io 

continua r em penhado na defin ição e implementação de med idas activa s de preser vação do 

salgado e do bem estar dos que nele trabalham . no quad ro da presença da Exp0/98, I • a 

Câmara Municipa l de Aveiro se empenhe de preferência atra vés das parcerias qu e se mostrem 

mais adequadas. na prepara ção de um produ to multimédiatnreracuvo. co m recurso à c riação de 

cenários virtua is que permitam traduzir e recriar toda a act ividade ligada ao salgado aveirense: 

2 . que o produto obtido seja divulgado na Expo/98. em espaços mulumédia, permitind o a 

afirmação de Aveiru naquele evento , como um centro em que a tradição e a preservação do 

ambiente se aliem às capacidades tecnol ógicas da região; 3 • que a cria ção deste recu rso, a 

instalar posteriormente num eco-museu da ria, no museu municipal ou noutro loca l apropriado . 
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seja também aproveitado para o estudo e visuelizaçêo destas áreas sensíveis; 4 - que esta 

experiência seja um primeiro contriburo, para o estudo do desenvolvimento do concelho, 

através da s novas tecnolo gias que permitam a cr iação de ce nário s virt ua is importantes par~ c~~1 

mais seg urança tri lhar os cami nhos do futuro". cf 
O Sr. Presidente informou que existe já urna intenção de part icipação de\~ve i ro 

naquele evento. em termos de Mesa-Permanente Luso-Espanhola como Associação J ' 
Internacional, estando inclusivamcnte prevista a criação de pólos atracrivos de interesse para ~ 

quem sai do Eixo do IP5, no troço mais próximo de Vilar f ormoso. '~I 
O Vereador Sr. João dos Santos disse que lhe parece que a proposta do Dr. ~~ 

Nogue ira de Lemo s tem a ver mais com a re presentação da Região de Avciro e não co rno 

Membro da Mesa Permanen te. ao que este escl areceu que a sua proposta tem a intenção de 

afirmar Aveiro como um centro que prese rva a sua imagem e as suas trad ições, que liga de uma 

forma criativa a a lta tecno logia, criando condiç ões exce pcionais de trabalho . pelo que deve, por 

isso. marcar bem a sua prese nça c que a propo sta ao surgir neste mom ent o é pelo fac to de haver 

todo um traba lho moro so, nomeadamente . contactos a efectuar e execução de est udos. e o facto 

de o faze r em sessão públi ca é por entender que os aveireuses devem estar in forma dos sobre 

estas questões e, até, de a lgum mod o, mot ivar a discus são públ ica sobre esta ma tér ia 

Posta à votaçã o a proposta do Vereador Dr. Nogue ira de Lemos, foi a mesm a 

aprovada. por unanimidade , pelo que deverã o ser encetadas as necess árias di ligências. 

Seg uidamente a Vereadora Dr".Maria da Luz d isse entender que a parti cipação de 

Avciro não deverá apena s restr ingir-se ao salgado. mas s im a largar -se a outras vertentes, para o 

que exis te variada info rmaç ão congregada que pode ser ut ilizada para o efe ito e informou que 

tudo o que está ligado à Ria estará rep resentado com a ex pos ição da Fraga ta O.Fern ando e 

outras embarcaçõe s regionais. 

lumbém sobre o assun to, o Vereador Sr.Te neme -Co rone l recordou a del iberação 

tomada por esta Câmara Muni cipal em 27 de Jane iro, lindo, na qua l se del iberou apoi ar o 

Conse lho Executivo da Cidade de Inhambane a recolocer a estátua de Vasco da Gama, 

iniciativa que pretendem realizar no âmbit o das comemorações do V Centenár io da Passagem 

daquele Nave gado r por aquela cida de . e que pre tendem ver cons iderado dentro das celeb rações 

da Expol98 , pelo que propunha que este facto fosse incluído na propo sta do Dr. Nogueira de 

Lemos, o que mereceu concord ância . 
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MPSE U DE AVEI RO: • O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinte 

voltou a referir -se iI necessidade urgente de se proceder a obras de restauro na fachada do 

Museu de Aveiro, dada a degradação em que a mesma se encontra, pelo que apelo u para que se 

efectuem novas diligências j unto do !PAR, para que as obra s sejam executadas antes de se 

procede r '0arranjo urbanístico do 10"1. j~J-,J ~.....J; 
V '\T RAN5RIA: • Por proposta do Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto e{'I0/b' 

por unanimi dade, foi deliberado autorizar a transferência da quantia de um milhão e duzentos 

mil escudos, para a TRAN5RIA, como suprimento para vencimentos. 

IV "'ESTl VAL I:\'TERNAC!O NAL 1)[ GlIITARRA nt' A V t"I Rº:· Foi 

deliberado, por unanimidade. rcctificar, na parte respectiva,o teor da deliberação tomada em 24 

do mês findo, no sentido de o subsíd io no valor de setecen tos e cinq uenta mil escudos para a 

realização do Festival em epígrafe, não ser atrib uído ao Conservatório de Música de Aveiro , 

mas sim ser esta Câmara Municipal a assumir os respectivos encargos até àquele montante. 

AVEIRO F:O lT A - CIUAIl[S IRM ÃS: - O Sr. Presidente deu conhecimento 

que o barco moliceiro que esta Câm ara Municipal de liberou oferecer a Oita foi já enviado para 

aquela cidade, assim como a pedra de chão que também foi oferecida pam a pavimentação de 

um passe io alusivo a Aveiro. tendo informado que para o efeito foi necessário procede r à 

aquisição de um contentos próprio, por form a a que a referida embarcação fosse bem 

acondicionada, o que onerou as respectivas despesas , tendo sido deliberado , por unan imidade. 

autorizar o pagamento das mesmas. cujo montante será posteriormente trazido ao 

conhecimento do Executivo. 

CÂMARA MUNICIPAl. • DEL EGACÃO DF: CO .\l PETÊNClAS · - O 

Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça deu conhecimento ao Execut ivo da relação dos 

processos de obras que , no decurso da última semana, despachou ao abrigo da delegação de 

competências. 

De seguida. reínicíou-se a apreciação dos assun/os constantes da ordem de 

trabalhos 
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COI\t1s.."ÃO DE PROT ECCÃO DE ME/'IiORES • RELATÓ RIO DE 

ACnVIDADESI96: -A Câmara tomou conhecimento do Relatório de Actividades, referente 

ao ano findo, apresentado pela Comissão de Protecçâo de Menores, cujo teor aqui se dá como 

transcrito, e que, no essencial, refere além das acções desenvolvidas. acções genéricas, 

elementos estatísticos , dificuldades de funcionamento e de actuação, entre outros. Por 

unanirnid,ade,foi deliberado fotocopiar o referido documento c distribuir por todo o Executivo. I 
para análise. \~~~r-' 

\ I ~/ 
ASSOCIAÇÃO DE :\1tJNICíPIOS n A RIA - PLAr\O Il[ ACT IVID A()ES E~ 

()RCA:\1E ~TO I'A RA 1997: · Foi também presente, para conhecimento, o Plano de 

Actividades c Orçamento para 1997 da Associação de Municípios da Ria c, relativamente ao 

qual. a Câmara deliberou, por unanimidade, distribuir um exemplar por todos os Srs. 

Vereadores. a fim de permitir um estudo mais detalhado do mesmo. 

AQU ISiÇÃO IH: Hl?rsS - TEATRO AVEI RESSE:: - O Sr. Presidente deu 

conhecimento da minuta do acordo de colaboração, enviada pela Duecção-Geral de 

Espectáculos. cujo teor leu, e através do qual o Ministério da Cultura se compromete a 

comparticipar em 50% do custo total do imóvel. estimado em trezentos e trinta milhões de 

escudos, a pagar em três prestações correspondentes aos anos de 1997 a 1999, no valor de 

cinquenta e cinco milhões de escudos. cada, passando o ediflcio, a propriedade plena desta 

Câmara Municipal após a aquisição. 

De seguida o Sr. Presidente fel. questão de salientar que da pane do Ministério da 

Cuhura nunca houve qualquer impedimento ou posição negativa à pretensão desta Autarquia. 

muito pelo contrário, mostrou sempre a maior abertura e que o entrave do processo tem 

unicamente a ver com as dificuldades nas negociações com os proprietários, dado que existe 

wn número considerável de accionistas que não têm as suas quotas regularizadas, o que tem 

impedido o consumar do negócio. Acrescentou que, segundo informações obtidas. irá realizar

se, ainda no mês em curso, uma reunião da Assembleia Geral, e se da mesma não resultar 

acordo, a Câmara estará disposta a apresentar uma proposta aos proprietários, no sentido de se 

celebrar um protocolo de utilização das instalações, o que, em sua opinião, será uma forma de 

evitar que o edifício se degrade ainda mais. 
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Posto à votação o documento atrás referido, foi deliberado, por unanimidade. 

considerar o mesmo aprovado, ficando o respectivo texto a fazer parte Integrante da presente 

acta I/I J,J
T l~Ç d 

CO NCl RSO VARANIM JA:"oi ELA E JARDIM FLORIDO · FOI presente /6/ 
uma informação da Divisão de Arqune ctura, Urbanismo e Ambient e, a propôr algumas 

alterações às normas do concurso em epígrafe. concretamente que sejam os concorrentes a 

proceder à entrega das fotografias ( no máximo 3), de cada uma das modalidades a que 

concorrem, e que os Presidentes das Juntas de Freguesia en volvi das no Co ncurso , façam pane 

do júr i de a precia ção. Por unanimi dade. foi del ibe rado co nco rdar co m as alteraç ões propostas. 

V RI E~ AL ISTERSA CIO:"'lAL DE CF:RÂ:\f1 RTI STI ÇA : • Foi 

deliberado, por unanimidade e de acordo com a informação técnica, ahrir concurso limitado, 

com caracter de urgência. para a execução de 500 cartazes e 1000 autocolantes, alusivos ao 

evento em epígrafe, prevend o-se que os respectivo s custos atinjam o montante de trezentos mil 

escudos. 

80 LETI ~t :\tU NICl PAL.: . Face iainformaç ão prestada pela Técnica Superior de 

Biblioteca. DI'" Madalena Pinheiro. no sentido de se proceder à execução gráfica do Boletim 

Municipal n" 28, foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso limitado para o efeito, 

prevendo-se que os respectivos custos atinjam a quantia total de oitocentos mil escudos, 

HIRLlOTECA MUNICl I'A L · AOUlS ICÃO 1)10: I'UBU CACÓ ES: . Foi ainda 

deliberado, por unanimidade, face à informação técnica prestada sobre o assunto pela Técnica 

Superior de Biblioteca, autorizar a aquisição de publicações. cuja continuidade das assinaturas 

vem completar as cclec ções já existe ntes. para a qual se prevê uma estimativa de seiscentos e 

cinco mil duzento s e sessenta e oito escudos 

CO:'\lST Rl JCÃO DF: 24 FOGOS DE BA RlrACÃO SOC IAL NA 

.' REGUESIA DF. SANTA JO ANA: • A Câmara tomou ainda conhecimento de urna 

informação prestada pelo OOM, a dar nota que se encontra concluído o estudo de 

ocupação/implantação de dois blocos de r/c + 2 pisos, a habitação social, e que, por esse 
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motivo. " 10m' necessário proceder abertura de w",oA~,:,!.vâ 

Con strução de 24 Fogos de Habi tação a CUslOSCon trol ados, na Freguesia de Santa Joana", nos 

termos do art" 43" do Decreto-Lei n" 405193. de 10 de Dezem bro. Deste modo , foi del iberado, 

por unanimidade, que os serviços municipais respectivos providenciem a abertura de concurso 

para o ,(OÓIO, ' . de enio e trinta '''''Odo-'' que os respectivos custo.".tinjam a quantia lotat::

milhões de esc udos . 

Mais foi deliberado, também por unanimidade , aprovar o cade de encargos e 

programa de concurso respect ivos . 

AMP UACÃO DA ESC O LA PRl:\1ÁRIA ;'li" 3 DA V ERA-C RUZ : • Face à 

informação prestada pelo OO\.l-DPü , no sentido de se proceder à amp liação da escola em 

epígrafe, foi deliber ado, por unanimidade , proceder à abertura de conc urso p úblico para o 

efeito, nos termos do art" 43", do Decreto-Lei n" 405193, de 10 de Dezembro, prevendo-se uma 

estimativa de custos na ordem dos cinquenta e oito milhões de escudos. Foi ainda deliberado. 

por unanimidade. considerar aprovados o caderno de encargos e programa de concurso. 

ESCO l A PRI:\J AR IA DA G l Ó RJA - )- FASE : • Foi deliberado, por 

unanimidade, face à informação prestada pelo técnico municipal responsável, abrir concurso 

limitado. com carácter de urgência, eom vista à realização da I" fase da empreitada de 

"Beneficiação da Escola Primária da Glória- I- fase", para a qual se prevê uma estimativa de 

um milhão seiscentos e setenta e seis mil escudos. Mais foi delihcrado, também por 

unanimidade, aprovar o caderno de encargos e programa de concurso, respectivos 

AVEN IDA C ENT RAI. ~ ARRA~ JO URHAl\ íST ICO J UNTO AO :\IUS EU: -

No seguimento da deliberação tomada em 17 do mês findo. que aprovou a soluçào definitiva da 

versão escolhida para o arranjo urbanístico do Largo junto ao Museu, foi deliberado. por 

unanimidade, face à info rmação técnica prestada pelo nop. proceder à abenura de concurso 

limitado, com caracter de urgência, para a execução dos respectivos trabalhos, cujos custos 

deverão atingir o montante de onze mil e quinhentos contos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar os respectivos caderno de encargos 

e programa de concurso. 
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SF:RVIC OS MU~ I CI PALl ZAD()S • SAl'\EA ~fENTO DA Z()~A DF: 

ARAIJAS • 2" FASE : - A Câmara tomou conhecimento de um oficio dos Serviços 

Municipalizados de Aveiro a comunicar que foi já afixado ao público um oficio -circular. no 

qual se doinota que a empreita da de execução dos "Esgotos Doméstico s do Concelho de Aveiro 

- Saneame nto da Zo na de Aradas - 2'"Fase- Zon as 1, 2 e r . adjud icada pela Câmara Mun icipal 

de Avciro em Agosto do ano transacto está já executada e que as redes de águas res iduais 

domés ticas dos edific ios abrangidos peja rede pública deve rão obrigator iamente ser ligadas à 

:~:,:' ramais de ligação, mencionando-se 0 0 mesmo o custo do "m'~~::1~ 

PROGRA:\I A RECIT E 11: - A Câmara tomou conhecim ento de wna informaçãoJrs/ 
prestada pelos Serviços Municipais de Habita ção, através da qual se dá nota do resumo da 

exposição de um dos representan tes do Municíp io de Cholargos. àccrca do Programa em 

epígrafe. efectuada aquando do IV Encont ro do Programa PACTE, realizado nesta cidade e que 

se toma necessário definir se este Município está interessado em aderir a esta candidatura.Foi 

deliberado, por unanimidade. aprovar a candidatuur ao Programa Recue 11. deven do constituir-

se uma equipa para o desen volvimento do processo, para o que, dada a envergadura do 

trabalho. deverá ser co ntratado o pessoal necessário. 

HABITAÇÃO URBANIZ AÇÃO DE SA7'Tl AGO '0 
CO:\IF.RC IA Ll ZACÃ(): - A Câmara tomou conhecimento de uma carta remetida por João 

Manuel Pinto Vinagre, morador no Bloco C-7, nO22. 10 D da Rua de Espinho. da Urbanização 

de Sant iago. a requere r a avaliação do seu fogo. por motivos de divórc io. Face ia informação 

prestada pelo técnico municipal competente, após visita ao local e cálculos efectuados com 

base na portar ia nO82HrR8de 29 de Dezembro. a Câmara deliberou. por unanimidade, informar 

o requerente que o fogo foi avaliado na importância de nove milhões cento e noventa e seis mil 

escudos. 

HA IIITA CÃO SOC IAL Ul'"IFAl\H U AR D ,I E IRO L: - A Câmara tomou 

conhecimento e concordou com o teor de uma informação prestada pelos Serv iços Municipais 

de Habitação, a dar nota do valor das rendas técnicas mensais para cada uma das tipo logias sem 

e com o respectivo logradouro médio, das habitações soc iais unifami liares de Eirol, as quais 
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foram ca lculadas com base no Decreto-Lei nO166/93 de 7 de Maio, e são as seguintes: TI sem 

quintal/com quintal. trinta e cinco mil trezentos e vint e e sete escudo s/trinta e oito mil cento c 

cinqüenta e Ires escudos; T2 sem qu ímal/com quintal . quarenta mil novecentos e vinte e seis 

escudos/quarenta e quatro mil e duzentos escudos; T3 sem quintal/com quintal. cinquenta e 

sele mil duzentos e vinte e cinco escudos/sessenta e um mil oitoc entos e tr ês escudo s; T4 sem 

quintal/com quintal. sessenta e seis mil oitocentos e sessenta e três escudos/se tenta e dois mil 
,...r

duzentos e doze escudos. 

\,~ :Y"~IONAUS;\10 .\IUNICI PAI.• I>ISCIPU"' A: - Foi presente o processaÁ 

disciplinar instaurado a Paulo Jorge Maia Lopes. funcionár io desta Autarquia com a categori 

de Auxiliar dos Serv iços Gerai s, pelo facto de não ter comparecido ao serviço nem ter 

justificado as respectivas ausências. durante o período de 26 de Dezembro a 14 de Fevereiro, as 

quais totali zam doze faltas injustificadas. Considerando que o n" 1 do art" 74° do Estatuto 

Disciplinar dos Func ionários P úblicos • Decreto-Lei n" 24/84, de 16 de Janetro . refere que, 

sempre que um funcionário deixe de compar ecer ao serv iço durante 5 dias seguidos ou 10 

interpolados sem justificação, será levamado auto por falia de assiduidad e, e considerando que 

ouvido o erguido em auto de decla rações, o mesmo declarou ter estado doente durante aquele 

periodo de tempo, conforme se comp rova pelos atestado s médicos apresentados, a Câmara 

deliberou , por escru tínio secreto e por unan imidade, concordar com o relatório do instrutor e, 

por conseguinte , considerar as 12 faltas injustificadas apenas para efeito s de descontos no 

SUBs i Dl OS: - Por propo sta da Dl"" Maria da Luz e por unanim idade, foi 

deliberado conceder um subsidi o no valor de duzentos e cinquenta mil escudos ao Rancho 

Folcl ôrlco As La vradet ras de Sa rra w la, destinado a comparticipar na aquisição de trajes e 

diversos materiais de apoio. 

• Mais foi de liberado, também por unanimida de, e ainda por proposta da mesma 

Senhora Vereadora, conceder um subsidio no valor de cento e cinquenta mil escudos ao 

Rancho Folcló rico Rio 1"0' ·0 do Pnnelpe, para comparncipar em despesas de transportes e 

aluguer de um palco . 
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APROV AÇÃO EM MINUTA: - Finalmente, foi del iberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4, do Art° K5°, do Decreto-Lei 

n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Mun icipal , e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o n" 4, do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 17 horas e 30 minutos. 

se lavrou a presente acta . que eu.:' wn'1J~~f'it"" .Dircctora dos Serv iços Admin istrativos da 

Municinal do Aveiro. a subscrer 

t ;: ()".\., c4-\~~ 
/J .;OMt ", fJ!7 
~ C;;~ <=:., ~ .z.

\-f,---J:'--'--~-' - " -'-/ 
/ 

Act a na l i , de 3 de Ma rço de 1997 · p ág. 14 


